
Bresser passou o dia ontem em São Paulo reunido com seus assessores 

Bresser  erei raAI  v ai  manter  o  compulsórios 
SÃO PAULO — O novo Ministro 

dá Fazenda, Luiz Carlos Bresser Pe-
reira, não extinguirá os empréstimos 
compulsórios sobre combustíveis e 
veículos, uma das medidas adotadas 
pela equipe de Funaro, contrarian-
do montadoras e metalúrgicos. A in-
formação é de fonte do Ministério da 
Fazenda, acrescentando que, com is-
so, Bresser Pereira não aceita reivin-
dicações desses setores. 

montadoras querem reduzir o 
Imposto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) sobre os veículos e pres-
sionam, através de forte lobby, o 
fim do compulsório, alegando que o 
setor é altamente tributado e, em 
(=seqüência, trabalha com baixa 
rentabilidade, explicou a fonte. 

informante, que a convite de Fu-
naro ocupa alto cargo no Ministério 
da Fazenda, que deve deixar essa se-
mana, prevê que a manutenção do 
compulsório "servirá para o novo 
Ministro sentir o poder de pressão 
dos setores que, além de boicotarem 
o-Plano Cruzado, trabalharam junto 
a_ membros do Governo para a der-
rubada de Funaro". 

A mesma fonte lembra que o fim 
ou a redução do compulsório, consi-
derando a falta de recursos para in-
vestimentos do Governo, seria um 
suicídio, pois levaria a uma redução 
ainda maior dos investimentos nà 
área social, e isso certamente provo-
caria um descontentamento ainda 
maior na população. 

A fonte admitiu que a manutenção 
do compulsório encontrará resistên-
cia também junto aos trabalhadores, 
citando como exemplo a posição do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. O Sindicato defende a extin-
ção do compulsório sobre os veí-
culos como forma _de afastar o perigo 
de desemprego entre os 350 mil tra- 

balhadores da categoria na capital 
paulista. 

Segundo o Presidente do Sindicato, 
Luis Antonio Medeiros, mais de 30 
por cento das 10 mil fábricas de sua 
base territorial dependem direta-
mente do desempenho da indústria 
automobilística, que diminuiu sua 
produção em 21,7 por cento no últi-
mo trimestre, de acordo com a Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea). 

— O processo é igual a bola de ne-
ve. Ninguém mais consegue comprar 
uni autómovel e isso retrai as ven-
das e as encomendas aos fornecedo-
res, e tudo isso acaba desabando so-
bre os trabalhadores, que perdem 
seus empregos. 

• FUNARO — O ex-Ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, esteve ontem em Brasília para 
participar de almoço em sua homenagem. 
oferecido pelo Embaixador da França. Ber-
nard Dorin. Nenhuma outra Importante autori-
dade brasileira esteve no encontro, que con-
tou, pelo lado francês, com a presença de 
Raimond Barre, ex-Primeiro Ministro daquele 
país, e que deverá se candidatar a Presidente 
da República nas próximas eleições. 

Aproveitando sua viagem a Brasília, o ex-
Ministro encontrou-se com o Deputado Ulys-
ses Guimarães, quando as medidas adotadas 
pelo Ministro Bresser Pereira foram analisa-
das rapidamente. Dílson Funaro vem se ne-
gando a comentar publicamente a mididesva-
lorização adotada na quinta-feira e ao atual 
Ministro. a quem classifica de homem digno e 
competente, só está desejando "grande su-
cesso". 


